Sobre adestramento
Existem hoje muitos métodos e técnicas, algumas consideradas até "milagrosas" pela mídia, lançadas e alardeadas diariamente. Com isso, o dono inexperiente muitas vezes se vê perdido e frequentemente se sente frustrado por não conseguir aquilo que parecia tão fácil e óbvio: fazer com que seu cão o obedeça! Alguns  buscam o adestramento sem nem sequer saber o que esperar dele, e qual resultado desejam atingir. Muitos vem no adestramento a única esperança para solucionar um problema.

Mas como não se adestra um cão da noite para o dia, acabam ficando sem ter a quem recorrer, e culpam o cachorro por ser de "mau índole"!

O que seria então importante considerar quando se fala em adestramento? 

Em primeiro lugar, o adestramento do cão facilita a comunicação de duas espécies biologicamente diferentes, o homem e seu animal, e que portanto tem padrões de comunicação diferente. Para uma convivência sadia para ambas as partes, é primordial  que o dono possa entender - e se fazer entender - pelo seu cão. O bem-estar do animal depende do reconhecimento de que ele não é humano e sim uma espécie que tem uma identidade biológica própria. A maneira como o cachorro é colocado e tratado no mundo humano, determina seu comportamento por toda a vida.

Por ser um animal de matilha, o cachorro precisa estar integrado e fazer parte de seu grupo tendo uma posição hierárquica definida. O dono tem que assumir sua posição de líder, e deixar isto bem claro para o animal. Não necessariamente um cão que "deita!", "senta", e "dá a pata", é um animal que está em condições de satisfazer as demandas do seu dono. Até porque estas demonstrações isoladas de obediência, de nada adiantam se não servem para melhorar o dia-a-dia do dono com seu animal. Cada dono tem necessidades próprias e estilos de vida próprio, e sendo assim, não existe um tipo de adestramento que seja "universal". O importante é que os donos conheçam as necessidades diárias de seu cão, tanto físicas como psicológicas, a sua necessidade de rotina, seus rituais, a alimentação e então, a gratificação.

DEIXEM SEUS CÃES SEREM CÃES, e não os vejam como almas gêmeas, terapeutas, seres etéreos, leitores de mente, etc... De dá muito crédito a certas convicções que só tornam os animais mais complexos do que efetivamente são, e dificultam nossa comunicação. Vê-los como pobres criaturas, vitimizados, ou vê-los como seres abusados pelo homem, também não ajuda em nada!

O que seria um cão bem adestrado afinal? Aquele que obedece aos comandos prontamente?

O adestramento é uma idéia que, no nosso entender, vai muito além da "obediência". Não é o que você faz ou seu cachorro faz, mas o que você faz com seu cachorro, ou seja, algo que se fundamenta em uma comunicação e um relacionamento bem construido.
O adestramento é uma responsabilidade moral que surge por estarmos lidando com uma outra espécie. Depende tanto deles quanto de nós mesmos. Não existe um método simples e universal, ou um "guru".

O adestramento começa antes mesmo da chegada da figura do adestrador, que muitas vezes é chamado para resolver situações que poderia ser evitadas se o dono tivesse prestado mais atenção a detalhes que vão desde a escolha da raça até a maneira como o animal foi inserido no ambiente familiar. Os cães tem que viver bem em um mundo que não foi feito para eles, mas que está cada vez mais tolerante com eles. 

A verdade é que adestramento é uma tarefa difícil, e poucas pessoas são capazes de entender a sua abrangência ao adquirir um cão. Exige tempo, paciência, conhecimento técnico, e preparo emocional. Não é algo que pode ser atingido em algumas semanas de visita do adestrador, nem com palestras assistidas pelo dono ao longo de um fim de semana. 
O dono nem sempre está qualificado para aquilo que o adestramento em si exige.

ADESTRAR é uma eterna aprendizagem.

O adestrador está o tempo todo re-aprendendo a adestrar, revendo suas condutas, reavaliando suas atitudes dependendo do animal e do que quer e que pode ser atingido. Exige a participação e o interesse do dono. O adestrador deve exigir que o dono seja ativo, presente na sua função.

Por isso, nós da Abracino nos preocupamos com a formação técnica dos adestradores, porque sabemos que não é só com alguns comandos que conseguiremos ter um cão obediente e sociável. Queremos cães que possam conviver com segurança, pacificamente e em harmonia com o mundo. Cães que possam se comportar adequadamente com adultos e crianças, e que também possam conviver pacificamente com outros animais. Cães que possam viver em um mundo que não foi construído para eles, que eles enxergam de forma diferente da nossa, mas mesmo assim, que possam conviver felizes com seu dono e em comunidade.[image: image1][image: image2][image: image3][image: image4][image: image5]
